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0 JOANAL DO CEARÁ publica-se DiAitiAM^NTE, Aexgepção
DOS DIA^ ÍMMÈDÍATOS AOS DOMING9S E DIAS SANTOS

DÈ GUARDA; A' RUA FORMOZA 2ST. »9. 1

PARTE OFFICIAL.

7v r- '1 — 1 1 '7 ZMASSIGNATÜRAS: pahA a oapítaíü porannq 'ú.ú :úâ, por e mezes
6íRS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 14:RS,

POR 6,MEZES7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

Ia SECÇÃO.

,'"-

V .1

Expediente do dia «3, de novem-
bro de 1§69.

Oílicio.—Ao yice-eonsji!.da republica oriental do
íiruguay, José Dias IVfaeiéijrá..' ... , ; ,, -./,......

Comrnunico, ao; Sr. José ÍDias Macieira, yici-
consulo da republica, oriental do Uruguay que,
segundo consta do aviso do ministeriq dos negócios
de estrangeiros datado de J2 do, corrente, lhe jfoi
concedido o Imperial Exèqúqtur a ;sua nomeação
de cônsul da republica oriental do Uruguay. '..-.

Prevaleço-me da opportunidàde para apresentar
ao ao Sr. José Dias Macieira os protestos da minha
estima e consideração., ;, ', ¦ '". ' „'•; v

Commuuicou-se á thesourãria de fazenda.

GOVERNO PROVINCIAL.
Copia.—A meza parpchialda freguezia de Qui-

xeramobirti tem a honra de levar, ao conhecimem-
to de V. Exc. que hoje terminaram os trabalhos
da eleição de eleitores, á que V. Èxc. mandou pro,-
ceder, om conseqüência de ferem sido annulladas
as (pio se Drocederam em 5 de fevereiro do anno í
próximo passado.—-Cumpre dizer á V. ,Exc. que,
apesar da justiça e imparcialidade da meza no pro-
cesso da eleição, receiava-se desordem provocada
por uma porção de aventureiros, que se dizião dp
partido da,opposição, eque, no dia 50 do mez fin-
do, se apresentaram armados na igreja, dando
vivas ao partido conservador, e fazendo espalhar o
boato, de que pretendião arrebentar, a urna, pelo
queviu-se a meza na dura necessidade de requis^*-
tar uma força, para pôr guardas nas portas da igre-
ja pmbíbindo adentrada de pessoais armadas, pára
evitar a desordem..—Êsia força esteve, sob as or-
deus üo uiferes Dametrio Rayrnündo Maria de Òh-
veira, reerutador desta comarca, que portou-se çqm
toda a moderação e prudência, pelo que nenhum
acontecimento notável se ,deu.—Esta providencia,
que, só Jèvepor fim .manter a ordem» e garantir o
direito; de todos, não era nova n'esta fre&uézia,.an-
tes te,iri «ido várias vezes-adopiada com, feliz resulta-
do.~A mesa, pois, julgou covenienle èmpregal-a,
não se podendo desarmar unia porção de indivi-
du.is, nem fazel-os prender; para .não irritar mais
ns unimos, fazemto ;,cr|tra.r .somente para a igreja
um certo numero devpessoas qualificadas de ambas
as narcialidajLies políticas para ílscalisarem a vota-
eao, c os vutantes, a proporção que fossem cha-
mudos por seus nomes pa oceasião,que tivessem dè
votar os quarteirões a íjuc pêrlcuciáo. Releva di-
zer á V. Exc. que, no acto.de mandar o ai feres
Demelriopostar as,sentinellfis na. porta, d» igreja,
disparou-se nma^granajieira á M-enié—de um sol-
dado, qiíe produziu,, um leveíerimento na.orôlha
de um da escolta, seuijhe deixar o,,meuor defeito,
reconhecendo todos,que o disparamenio d'arma fô-
ra meramente casual. — Ò partido da opposição,
vendo-se em grande minoria, como provou com
uma passeiata, que fez, por. toda, a,cidade, tomou
dNsso pretexto para retirar-se da .eleição, e então
esta Correu da maneira ma[s pacifica e regular.—
Efeiis gdarde á >% Èxc. r— Assembléa parochial, na
cidade deQuixeramo-birn, 3 de janeiro de 1868.*—
lllm.e Exm. Sr. Dr. .Pedro &eào Velloso, presi-
dente daiprovincia ,do Ceará. — Tiburcio.Valeria-
no da Costa e.Sika,, juiz^de paz presidente.=A«-
tero Aprigip de Lima e Albuquerque, secretario.-*-
Antônio Fmncisco Jucá, mesario. — Antônio Hy-

. gino ie Qmirôi,, \u^zh).p=Jos&de SouÁk Leità&,
mesario.'=Confurme.=«/o$e Nunes de Mello, offici.
ai-maior.

Portarias. —0 presidente dá província concede
a José Sabota de Castro e Silva, capitão da 5a com-
panhia dò batalhão n. 26, da guarda nacional do
município do Ipu, trez mezes de licença, para,tra-
tar de seus negócios onde Jhe convier; o qüe se
comrnunicaiá á quem Competir.

0 presidente da provincid, tendo, erri vista as so-
formações ministradas peio juiz de direito da cornar-
ca da Granja cm officio de t:4 do corrente sul) n.
48, e altendendo á queo 5U. substituto du juiz mu-
nicipal e de orphàos daquelle termo, Joaquim Bor-
nardino Lopes dc Paz. exprimo co-irmão do escrivão
vitaliciò dftorpliãos dir mesmo termo,Manoel Qrcgo-
rio de Almeida Fortunavo qtíe o inhibo de exercer
aqueile cargo, eii) face da ord, liv. Io, til. 99, g h\
resolve declarar sem eíFeilo a nomeação, que teve
para esse higar-o referido Joaquim Bernardino Lo-
ptíõ de Paz, por portaria (je H de janeiro de 1S&6 :
o qué se cotnmunJBará á quem competir. ,,

O presidente, da província, autorisadp pejo ar|.
2d da |eij n. -1138, de 5 de desembro dc -Í864. e sob
proposta do director geral da instrucção publica,
nómea para o cargo dcjinspector litlerario da cida-
de do Icó, que se acha vago, o bacharel Antônio
Sabiiade Sá Leitão : oqiie secommnnicará á quem
competir. , / . .,. ....

O presidente, da prqvincia, prornga por 50 dias
a,licença de 3 mezes, concedida ao amnnuense da
uecretaria d>.» l-vceu ,Josè Uonifacio^de Abreu. La-
ge* sem vencimento de ordenado : o qr-e s°, commu-
nicará á quem compelir.

Fixerani-se as çonimunicaçOes do eslylo.. ,
ÔITicios.—ÁoÉxm. Sr. iriinistro do império.-—

NI Í2.—Teiího a honra de aceusar o recebime rifo
do aviso de 24 doniez próximo íindò, expedido poi-
V. Exc, e bem assim dos 30exemplares do opiis-
ciilo intitulado--Brevc noticia sobre o império do
Brasil em IS6?.— :..-¦

Ao da justiça.— N.241,—-Tenho a honra décom-
municar á V. Ex. que, no dia 26 do corrente mez,
preátou juramento, é entroii no exórcicio do cargo
chefe de policia.di província o bacharel João fio-
rentipo Meira de Vascoucellos, nomeado por decre*
to de 7 de outubro próximo findo.

Ao Exm. presidente de S. Paulo.Tenho a honra
de aceusar recebido oplíicio de 25 do inoz passado,
e (Wscieate de ler V. Ex. assumido a adminis-

' tração d^essa provincia. ,,;¦'.
A gradego, e retribuo á V. Ex. os olíerecimen-

tos, qüe se dignou de fazer-me no citado oílicio.
-Ao de Sergipe.*-- N. -2. -t-Agcuso a. recepção do

officio.de 28 de outub/o ultimo, pelo qual V. Exc.
còmtnumca-ino que, n'aquella data, prestou jura-
mento, é tomou posse do cargo de presidente d'esv
sa. província,, para o qual foi nomeado por Carla
imperial de 29-de setembro último. ; .
; ; Agradeço, c retribuo à/V. Exc. oè oITerecimen-
tos, que por essd oceasião se dignou oefaZer-mè. •• •

• Ao director.geral do. Jnstitulovaccinico.-^Com-
munico,á V.S., em respqsla ao sen olliciocom data
Je 5.1 do mez próximo passado, que foi recebiçlauma
caixinha contendo 24 pares de lâminas e 6 tubos
eapillafçs com fiuido vacciniòô.. '", :v i'1 ' ;
v AoOr. chete de policia.^N. ^.--ítemetlo-ilie

copia do olficio do inspector da thesourãria pró vi ri.-
ciai,.afina dé que V. S. providencie no sentido (iu
ultimapartedo mesmo officio, relativa ao firnoci-
iriènto d'agua ás esçidas publicas da capital. '

..: Ao mesmo-.-^N. 474.--Remctio á V. S. os ofjj-
cips juntos, afunde que me informe-, corri a possivel
brevidade, sobre o objecto dos mesmos.

Ao commandante superior da guarda nacional
do Aracaty.—N. 48.—Por seu oltício de 2a do an-
dante mez sob n. 192. fico sciente das provisdencia

'i

por V. S. tomadas contra o sargento da guarda na"
cional sob seu commando superior, Severiano: Ro*^
drigues de Paz, pela negligencia com' que se houve
na guarda do.desigriadb Joaqúíní Aridrè.de'Sant'Án-
na, óue seevadi.u de bordo do tíyate que o condu-
zia á esta capita!,- V] •.-". •' • ¦.. ': ¦¦[, ío »V j ',.

Áomcsmò.-i-N. 49.--^Í[nrõirado da maleria do
seu officio. de 21 do corrente.sob n.' 195, tenho a
dizer-lhe que continpe a punir; nos termos legaesj
os officiaes do,seu commando superior,' que forem
ranissos, énviándo-me uma relação dos que mçfo-
cererri casiigo m.iis severo, afim de qué esta presi-
déncia ó teme effectivo. •' ' ' ' ' *.' -C¦ ' l'\

Ao do Ícó.--N. 55.—Tendo deferido nJesta data
0' requerimento dè Vicencia Ferreira do Espirito
Santo; mandando dispensar do serviço da designa-
ção seu ifillio Vicente Hyppolito Ferreira, por tér
isenção legal ? assiim o comrnunico para sèu conlíe-
cimento e governo. " • v?* ' ' -¦ ' •;

Ao director geral da instrucção publica.—N.
2H.—Em respostaaoseuollicio dc 26 do corrente'
sob n. 411, nomeio o bacharel Theophilo Ruílno
Bezerra de Menezes e o professor Francisco Clejnefc
te.Barbosa de Moraes, para examinarem os pre-
tendentes eoconcnrso-das diversas cadeiras prima-
rias marcado para o dia 2S do corrente; aquelle
em gramática^ bsteem afiilimelica; •

Ao mesmo.—N. 212.—Respondendo o seu op-
cjo de 20 do corrente sob n. 401, tenho a dizer-llie
que fica;designado 0 professor adjunto,José Joaquiia
de Gouveia, parasubstitnir os professores effectivos
li'esta capital em seus. impedimentos. • , /

. Devolvo-lhe apetiçãode que veio acampanha
do o seu citado .ofiicio. y - •, •,- : > ¦•• ¦¦-" •,

CommUnicou-se á thesourãria provincial, v
, Ao juiz de direito do Acaracú.—N. 12.—Osin-

dividuos de nomes Manoel Francisco dos Reis e
José .Bernardino de Souza, absolvidos pele jury
d'esse termd.epor Vmc. postos á minha disposição
para o seniço ;.do exorcito, liverão o primeiro e.
desti;no conveniente e o segundo foi solto* em rasão»
de ter sido jujgado pela junta de satíde incapaz dei
serviço militar. ; n •.!'»»! v-,i .-* ¦''¦'»¦.:¦'m-i-..

, Ficaássim respondido o séu òíTicio de 25 Jo cor-
rcnle.sohn.48. v .-; ' '.¦>¦'¦> r''\\ v '.;};•- --'".'l
" Ao juiz munieípai ò de orphSos dá capital.—N»-
55.—Segundo requisição do Exm. Sr. presidente
de Pernambuco em .oi'iiciO'de iS do corrente, cuní-k
pre que Vmc. remetia, para terem o conveniente
destino, as guias dos senlenciad-os de justiça Anto-
nio Joaquim de Oliveira,e Florencio, escravo1 de Jo^
sé Cavalcante e-Manoel Pereira do Vallé, queforãcí-
enviados para oprèVidioíde Fernando, deixando de
scguircih as referidas guias. • ;/ o ' , ;.

- • A' câmara' munlcipabde Quixefamobim.r-N. 12.
—Em resposta ao< fficioque, em data de 7 do cor-»
rente sob n. 15, oie dirigiu a câmara, municipal da-
cidade de Quixeramobim, tenho a di^er que,n 2S de
julho ullimo foram expedidas ordens á tlifisouraria
provincial, para scretn postos era hasta publica os
remédios a que se refere no citado olTicio. •'

¦ Ao subdelègado de policia do Tamboril.*— Con-
forme sua reíjliisíçãp, fííia expedida ordem athesou-
raría de fazenda, afim de que a collecloriad'essa vil-
la; satisfaça a importância dos .vencimentos dos- re--
crutas, qui?'por f iriò. foram apurados, e remeltidos
para etsa capital. u.:, ,t l(. . • ,,¦ ''¦ '-,

Ào da Amarsaçào.—Remeltendo á Vmc, por
éopia, o oílicio dn inspector da thesourãria provín-
ciai, ordeno-lhe que auxilie o agente da coliectoria-
d'esse districto na arrecadação dos direitos de ex-
porlaç.ão.oomo reclama o mencionado inspector.

l£ual ao delegado da Granja.
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JORNAL DO CEARÁ.

Ao commandante do batalhão n. 16 da guarda
nacional de Baturité,—Remelto-lhe copia do oíllcio,
que me dirigiu o commandanle superior d'esse mu-
nicipio era 15 do corrente, afim de que responda,
cota urgência, sobre o que 11'ellc sa contém. •

No mesmo sentido ao commandante do batalhão
n. -18, de Canindé,

Ao de Quixcrcmobim. — Respondo o seu officio
de IS do corrente, dimido-lhe que, pelo que cons-
ta ollicialmcnto, o seu batalhão é um dos que me-
nos lem concorrido fiara o serviço dc guerra, e por
esta causa mandou osía presidência abrir nelle o
recrutamento.

2° SECÇÃO.

Portaria.—Ó prèsiliente da província, concede
dons mezes de licença, com vencimento do respec-
tivo ordenado, para tratar de sua siú.de onde lhe
cbhvièr, a Joaquim Francisco da Cesta, solicitador
dos leitos da fazenda provincial: o que se cominu-
íiieará á quem competir.

Cotrimunicou-sè á thesoüraria provincial.
Officios.—Ao inspector da thesoüraria de fazen-

da.—N. 015.—Entendendo-sa V. S. com o enge-
ribeiro da província, mande pôr em arrematação a-
recónstrüçção de que precisa uma parte do revés-
timento da 2? bateria—norte—da fortaleza de N. S.
da Assumpção d'esla capital, nu conformidade das
ordens expedidas pelo ministério dos negócios da
guerra a 27 de junho ultimo, as quaes,por copia,
lhe foram remcltidas em data de 43 de julho findo.

Envio-lhe copia da descripção 9 orçamento da
mesma obra.

Ao mesmo.—N. 614.—Para seu conhecimento
e fins convenientes, remelto á V. S. copia do aviso
do minisierio dos negócios da justiça datado de G
do corrente mez, acerca do paggmenlo da despezas
feita com aconduccáoclc presos de umas para outras
províncias.

Olficiou*se ao agente da companhia brasileira de
.paquetes á wapor.

Ao da thesoüraria provincial.—N. 6í2.—Res-
pondo o seu officio de 5 do corrente, declarando-
'lhe qur acabo dc expedir ordem ao delegnpo de po-
licia do termo da Granja e ao subdelegado doclis'-
tricto da Amarração, no sentido de auxiliarem os
agentes cTessa thesoüraria na arrecadação dos di-
reitos-dè exportação.

Ao mesiuo.=N. 64'5.-Co'mmunicp-lhe, para
sua direcção, que, nodia 43 de maio ultimo, entrou
so exercicio das respectivas funeções a professora
da 2a cadeira de instrucção (.dementar da cidade do
Icò, D. Ümbeüna Joaquina da Custa.

No mesmo sentido, em data de 5 do setembro
ultimo, relativamente ú professora do Ipú, D.Maria
Libanie Calunda.

Ao mesmo.-N. .647.=Para sua inlelligencia e
devidos fins. communico-lhe, que, no dia 25 do
corrente, reassumiu o exercicio das funeções do seu
cargo o engenheiro ajudante da repartição das obras
publicas, bacharel Henrique Theberge, que se acha-
>'a no goso de uma licença de tres mezes.

Ao mesmo.-N. 648—Para os fins devidoscommnnico-lhe que o capitão João Domingos Tor-res assumiu o commando interino do corpo do po-heia no dia 22 do corrente, por ter seguido parao interior da província, em commissão, o capitão
Antônio Gomes Ferreira, que se achava no com-
mando do referido corpo.

Ao major Raymnndo Remigio de Mello, re-
erntador, na Granja.—Accuso o recebimento doseu officio de -15 do mez an.dan.le, e sciente do quen'ell3 me expende, tenho a dízer-lhe que continue
a empregar todo o seu zelo e aelividade no re-crutamento á seu cargo, sendo semelhante serviço
o mais relevante que se pode prestar na presente
quadra.

tto-spachos do dia 2$, 
"

Officios.L

Bacharel Leocadio de Andrade Pessoa, juiz
de direito da comarca do Ipú, remellendo uma de-
nuncia, documentada, de promotor publico interino
contra o 2." supplente do delegado d'aquellc ter-

mo.—Responda, com urgência, o 2.° supplente
do delegado de policia.

João Severiano Ribeiro, inspector da thesour
raria de fazenda, remettendo o.orôamenlo da des-
pezá effectuada com o assentamento do novo guin-
dastte na ponte do desembarque.—Remellido ao
Sr. engenheiro da província, para fazer a decla-
ração exigida no presente officio dailhesouraria de
fazenda.

Jüsé Pompeu do Albuquerque Cavalcante, en-
genheiro chefe da repartição das obras publicas,
pedindo pagamentos de coutas dc material e mão
(Tobra.—Reme.ttido ao Sr. inspector da lhesoura-
riu de fazend.í, para mandar pagar em termos.

André Epiphanio Ferreira Lima, tenente-coro-
nol commandante cio batalhão, n. 16, da guarda
nacional de Balurité, remellendo uma proposta de
ifflciaoa para o mesmo batalhão.—Informe, com
urgência, o Sr. commandante superior.

João Antônio Machado, commandante superior
da guarda nacional da capital. —Pedindo pagamen-
to do prel de uma escolta, vinda do Traíiiry e Pa-
rasinh.i.—Rouiettido ao Sr. inspector da lhesoura-
ria de fazenda, pára mandar pagarem termos.

JíeqiicrinwUos.

José Bonifácio de Abreu Lago, amanuense da
sacretaria do lyceo pedindo 5 0 dias de prorogação
de sua licença*—Concedo..

Sebaslião Rodrigues Vieira, residente na villa
da Barbalha, representando contra á iucuràpalibi-
lidade do escrivão da collectoria das rendes geraes
(Taquellc municipio.—Já se providenciou, para
que cesse a irregularidade,

Contra q' representou Joaquim Fjáncisco da Cos-
ta, solicitador dos feitos da fazenda provincial, pedin-
do dons mezes dc licença, com vencimento do respec-
tivo .ordenado.—Concedo.

Angeb Coruelio Beviláqua, pedindo licença pu-
ru usar de èslrelia como 2.° cadete.—Idem.

Antônio Furtado de Mendonça, olíerecendo seis
escravos paru o serviço de guerra, a -1:500/^000
réis cada um.,—Sojmri inspoc.cjpnados.

Odorico Francisco de Paula Goiás, editor do
periódico Yrogrcssista, requerendo pagamento da
mensalidade de oulubao próximo findo pela pu-
blicação do expediente do governo.—Pague-se, cm
vista da informação da ihesouraria.

Antônio Rolim de Albuquerque, residente na

povoação da Meruoca, pedindo licença para abrir
aula particular na mesma povoação.—Concedo, á
visia da informação do director geral.

João Manoel Pereira, morador em Balurité,
requerendo pagamento dc üm escravo que lhe fu-
giu, e se acha no acampamento do sul do Impe-
Ho com praça no 2." corpo do exercito em ope-
rações.—Não eslá nas atiribuições d'esta presi-
dencia deferir o-supplicanle.

Vicenciu Ferreira do Espirilo-Saulo, pedindo
a soltura do seu filho Vicente Il.ippolyto Ferreira,
guarda nacional designado, allegando ser filho
único.—Deferida.

i .... . »

r^íoatieacüJesi»—Por portaria de hontem fô-
rão nomeados -Io supplente du eubdelegacia de Sou-
re, em substituieãe dcJoãoPauloda Costa Gadelha,
que passou a 1\ o cidadão Feüppe Sérgio de Castro
JNatalensc. .; ......

Por acto da presidência da mesma data, foi tam-
bem nomeado í° supplente da subdelegacia de S.
Bernordo Joaquim Franlilim da Silva.

Foram nomeados membros do conselho direc-
tor do lyeéo os lentes de latim,padres Antonino Pe-
reira de Alencar e Hippolyto Gomes Bjusil, o pro-
fessor primário Rufino José de Gouveia e osbacha-
reis José de Avelino Gurgei do Amaral e Augusto
Barbosa de Castro e Silva, e para substituírem os pro-
fessores, membros do conselho, o lente substituto de
geometria, bacharel Manoel Soares da SilvaBezer-
ra e o professor primário Joaquim Alves de Carva-
lho, os quaes servirão com o lente mais antigo, dr.
José Lourenço de Castro e Silva, sob a presidência
da directoria do lycéo.

Para inspeccionar de saúde o 2o official da -Ia sec-
ção da Secretaria do Governo, Raymundoda Rocha
Dulra, co professor de latim do Içó Simplicio Delfino

ml" 
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Montesuma, fo rão nomeados. _os -fc.Au.to.uio Manoel
de Medeiros e José Lourenço de Castro e Silva.

PJifíis.a$»e.S.—Foi demettidode -Psnpplentc
do subdelegado da Tucundub.a, tepmo do Acaracú,
Bjento Ferreira da Silva, e nomeado em seu logar
Franciscç José Fontanelles, bem como para as vagas
de 5o de 6o suplentes Antônio José Ferreira eAlexan-
dre.da Cosia Freire.

^BiííS©BR.ta<i1,oa,5a..—Por portaria dc hontem
foi aposentado com o ordenado correspondente ao
tempo de serviço, o 2o official da Ia secção da secre-
Caria do Governo Ilaymundo da Roclio Dulra.

. Cüncsrada.—Acha-se entre nos o digno pro-
fessor de latim da cidade do Icó. Simplicio Delfino
Montesuma, que vem fixar iTesta capital sua residen-
cia.. .- , ,

Dotado de exellente qualidades, o Sr. Mmlesuma
saberá colher aqui igu-nes sjmipathias ás que igual-
mente gusa va na cidadc.doieó.

S, S. é além de professor oonsnmmadn na mate-
ria á cujo ensino se dedicou durante 25 annos, eque
lhe dão direito a aposenladoeia quedeseja, eximio
professor de musies de orchestra o cantrf. JNãu ha
talvez na província e mesmo fora. inudinlias, coni-
posições, missas cantadas mais populares e aprecia-
das do que as do Sr. Simplicio, pelo raro talento com
que sabe harmonisar o pensamento oleiro de qual-
quer poesia com a musica que escrete: Soa musica
sobre motivos dos versos do poeta Magalhães O
Carcero de rfasso, sobre a do poeta. Juvenal Ga-
ieno Não te esqueça, dc mim. e tantas outras, são
um eloqüente altesludo de nmgrande estro musical.

Deixando o !có, onde soílVcu o golpe; cruel da
morte de sua joven c virtuosa esposa, o Sr. pròr
fessor Montesuma. è por todos aquelles litulo.s digno
do acolhimento generoso dos habitantes cTèsta for-
mosa capital.

•• César ile Lace-la.—E* o nome de um
dos mais distinetos adores do theatro normal por-
luguez.e hoje tão conhetido no Brasil, onde seos
excelentes dramasr~a Probidade—Os Homens do
Mar etc, tem conquistado tantas cympalhias.

Tendo chegado de Pernambuco no ultimo pa-
qucle, o Sr. César de Lacerda, acompanhado da ac-
triz Carolina Falco, pretende dar-nos algumas noi-
tes de entrelernemento no theatro Tliiijiense, le-
vando á scena algumas xistosas comédias e vaude-
villesdesua composição e do outros autores.

Reconimendamos ao publico cearense mais esle§
dois artistas.

§laaata easa da stn isca*BC«5'«lia.—O
movimento do hospital da Santa casa da Misericor-
dia, foi o seguinte, no mez de de zembro findo. *

Existiam 58 enfermos, entraram G3, tiveram alta
60, fallccera 3, ficaram ainda em tratamento 58.

ò
Tira—r—*— ¦J-^- - i 

© Sr. .senados* Beirai Sai o e a> IÍc<6ae--
ior do qcâ^iarSo á® fifiio de -Janeirè.

Não pretendia deixar o silencio que nie havia
imposto para responder a qnantosse lêrn querido oc-
cuparcom a minha pessoa, e com a transacção qhe
se elTecluou para a compra do Diário do íiió de
Janeiro. Não queria dar peso ás insinuoções per-
fidas e calumniosas que tem sido feitas e que são
mantidas pela imprensa. Entendi que a perfídia e
a calumnia nãodeviâomereccr.me consider,ação,al-
guma, eque a indiferença por minha parte era a
melhor resposta que poderia ser dada aos autores
dos pasquins.

O Correio Mdrcantü, veio, porém, mudar meu
propósito, porque amigos a quem, considero o prezo
me mostrarão a necessidade indeclinave.1 de dizer
alguma cousa. Esses amigos vencerão meus es-
crüpulos, dizendo-meque não se tratava derespon-
der á calumnia lorpe de iini inimigo pequeno, mas
de repellir as insinuações pérfidas de um jornal que
se estabelecera, como órgão do partido conservador,
do mesmo partido' político a que se desvaneciãp de
pertencer esses amigos ee,u com elles.

Venho, portanto, explicar-me, e pedir ao pai>,
sua benevola attenção.
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Devo antes de tudo declarar que não respondo
pelas çolumnas.da redacção do Diário, porque fiz
propósito de só discutir nellas as questões que po-
dem interessar ao paiz; e sendo esta de interesse in-
dividual, não estava nas condições de ser ofTerecida á
consideração dos meus assignantes c. leitores.,;,

Passarei a demonstrar que esta questão, é toda
pessoal; tsto é,. que èpara debater-se entre mim, na
.qualidade de redactor do Diário eo Sr. senador
Firmino, como redactor do Mercantil. Tem ella,
porém, de ser apreciada e julgada no tribunal da
opinião publica, e eu submello-me de antemão ao seu
consciencioso verdict.

J<

IL
.1..., ,T,<

S. Ex.o Sr. senador Firmino, depois de uma
ausência de quinze dias. reappareceu com um arti-
guinho de fundo no dia 14 para sustentara conve-
niencia de dar-se á companhia União e Industria a
empreza da estrada de Enlrc-RiosaPortn-Novpdp
Cunha. S. Ex. com rara habilidade, e com esse
tino que tanto o tem dislinguiilo no longo período
de sua vjjja de escriplerede estadista, mostrou to-
do e empenho que tomava no negocio, e em que
fossem aceitas pelo governo as suas idéas a res-
peito. , „, ,-

Píituralmente o interesse publico foi seu único
alvo; moveu-o só o palrioco desejo de ver econo-
misar-se um capital considerável, que. vai ser des*

pendido ua confecçdo do ramal da 5a sessão da es-
trada de ferro.

Applaudi o empenho do distincto senador e re-
dac.lorí ainda que divirja de opinião.

O paiz contemplou com prazer a altitude pa
triotica, que ostentava ò hábil jornalista e elòquen-
te parlamentar, defendendo os cofres pülilicns, eao
mesmo tempo advogando com tanta solicitude a cau-
sa de uma empreza particular, que, igualmente .pa-
triolic.'!, pretende a preferencia, por.menos despen-
diosa e de mais utilidade. Aqui o Mercantil merece
só louvores do paiz, ceu que me prezo de marchar
de accordo com os,sentimentos dc meus çompatrio-
tas, patenteio lambeu, os meus enlhusíaslicos ap-
plausos ao Exm. redactor neste sentido;. , .,..

C 'U! anciedade esperava opublico.tu.ro prazer
de ler, no dia -ío,.os eloqüentes e.eleganlcti artigos
de fundo do Mercantil, qüe parecia abandonar o
caminho mal seguro, de uma .politica.odienla, para
promover com seu valioso apoio o progresso da in-
duslriae dos melhoramentos maleria.es;,é .com de-
dicação brazileira advogar os grandes principies é-
connmi.c-s e administrativos, que constituem a,au-
reoja do partidocbnsorvardor. infelizmente, porém,
a espectativa foi malograda! .Lázaro resuscitára pa-
ra solicitar dos poderes. do. Estado umconlrato ren-
doso para a empreza particularda Unwo e Industrial.

As questões mais importantes que ngilão a Eu-
rnpa, a índia é o Norte da America; o que se passa
no.Prata, ou entre os gloriosos defensores da pa-
tria.no terrií »rio paraguayo; ;sabras medidas que
possão ajudar o governo a desvencilhar-se,das diííi-
çuldãdes de uma,situação penosa e critica, e outros
assumptos de igual quilate não merecerão a attençâo
do illustre redactor. v„ „, u .,. ,. : - ,.- 

'¦ ¦ {
,.., Tq<lo foi pretérito pela magno ques.SQ.da compra

do Diariç, qor esta questão que tomou já, no espiri-
tode.S.Jixm; as proporções de outra Medusa!.. .

O Sr. senador Firmino pretendeu.mostrar que
alguém quiz comprar o Correio Mercantil por or-
dem dò ministério, e diz que esse alguém, que.não
nomêa, comprou o Diano, porque p ministério
tinha necessidade dé influir nas folhas diárias! „ ...

S. Exc julgou oppprtuna a oceasião para assegu-
rar publicamente que os chefes conservadores eslão
no mais perfeito accordo com q seu jornal, e que o
ministro intriga afundi? promover uma scisão.

Não negarei ao Exm. Sn. redactor o ;direito de
dizer tudo quanto lhe parecer mais,próprio, a servir
aos seus interesses privados esoçiaesjfoquej.pqrçm,
lhe nego é o direito da calumnia, que intriga e des-
credita a victima de tão poderqsa arma! ,. ,

, O Sr. senador bem sabe que fui eu quem propôz
comprar a empreza, e quem declarou, nessa,oceasião
que tomaria toda, ou metade delia, como melhor
conviesse aos seus interesses e aos do partido con*
--orvádor, com a condição, porém, no segundo caso,

de não poder nenhum dos sócios ter a maior inge-
rencia na wedacçáoda folha; asseverando eu igual-
mente qne não tinha em vista afastar o Mercantil
do partido, tencionando apenas escrever de outro
modo, para melhor servi-lo „''„.'¦¦.

S. Exc. náo. ignora o que se passou a este respei-
to, e menos que. sócios do Mercantil me manifes-
tárão desejos de que eú tomasse posse da empreza,
antes de seu total aniquilamento I

Já que o Exm. redactor não revelou tudo quan-
to sabe deste negocio, jà que parece ter sérios re-
aeios de que iraspirein os factos que se derão, eu
me limitarei a dizer que maior foi a perfídia dc S.
Ex.. porque fez o mal com intenção de o praticar e
de prejudicar a reputaçã-» de um seu correligionário
que nunca o ofrondeú. ,;jJ.(

' . U mr : :Os sócios do Mercantil são os primeiros a re-
çoíiheeera palpitante conveniência da substituição
de um redactor, que muito lein oompromiltidu os
interesses do partido qü. elles rcprcscnlão.

Gomo S. Ex. sabe, posso basear essa minha as-
serçào com fados eloqüentíssimos. Assim pudesse o
talentoso senador provar a verdade das falsas ba-
nalidades e calumuias. de que tem rechoiado esses
artigos que tanto descrédito lhe teto acarretado!

S. Ex. pôde dizer.que vai dc harmonia com os
chefes do partido, rceta administração, para qne se
julgue o principio faíço.

Também pôde S. EX, considerar-se de entre os
chefes o mais chefe. O Giào-Mogol suppunha-se
tambeni senhor do mundo «ostenta va-se,.em seu thro-
no coro visos ds divindade, o rei de Bisnaga tinha-
por sobrenome o estremecimento das oito panes do
mundo; e o cruel Áltila julgava-se o tbgello de
Deus* Tudo isto o que é mais do que a vaidade cm
aberração? .

O Diário do Rio tornoiKs_ o pesadelo do Cor-
rem Mercantil', pobre Diário \ Até a pouco não
fazia sombra, não metlia medo, não torturava o es-
pirito do illudre senador e redactor; agora, porém,
produz o eff.*iip da.hydra de Lerná, e traz em so-
bresalto a alma da redação do Mercantil! E S. Ex.
deseja nesto caso, representar o papel de Hercules da
fábula? Dàsde que o Diário mudou de direcção
ainda uma só vez não faltou ás regras de cortezia
para com o jornalismo, e muito menos para como
Mercantil. .„.. \"

Os antecessores do actual proprietário c redac-
tor, homens industriosos,que calcula\ào edisculião
interesses coimnerciaes.nào podiâo lazer obscureeer
o astro radianiee luminoso que dirige o Ucrccüilü;
eslava; pois, o Exm. redactor tranquillo no usoíru-
cindo pulriinonio, que havia sido creado para bc-
neficio do partido couservadur.

, Ü aspecto do JXiario- agora.é outro/o seu ac-
tuaI redactor é.o autur das Correspondências para
o Jornal da Itohia, e não podia deixar de incorrer
nos ódios daquelies que se assenhoreavão dé uma
posição saliente, e que pretendem a todo o custo im-
pôr suas idéas, seu systema,«ua lei, menos aos que
já conhecidos por seus re.elantes serviços c por
sua dedicação á causa do partido conservador, não
vão prestar homenagem ao dictador da imprensa
politica e director, pretenso da política no partido I

Chegando da Furopa, e a pedido de amigos co-
meceia publicação ua Correspondência para o Jor-
nal da Bahia, pretendi, mesmo que a sua publicação
fosse feita uo Correio Mercantil, mas ahi não en-
coiitrei o acolhimento a que me julgava com direito,,
não me valerão.vintçannos de serviços à imprensa
conservadora, nem se al.tendeu aos inimeiisos. sacri-,
ffeios que.liz por esse mesmo partido em épocas beco
criticas I. Q homem laborioso e dedicado, que com-
prumellêra sua fortuna e. até sua vida pela causa do
seuscoiTeligionarios, devia pagar a publicação de
seus esçriptos, quando de novo se dedica ao parti-
do !, Pagando, preferi o Jornal do Commercio, mas
fiquei sentido com o procedimento pouco generoso do
Mercantil. .;, , •.. :,, , , . . , „,.

,,As correspondências encontrarão o mais benc-
volp acolhimento, e consquistárào-me sympathias que
muito me.lisonj.tjárão. Ò modo por c|ue encarei, a
sjtuaçãodo paiz e o, interesse do partido conserva-
dor, e mais aineja, maneira por que tratei as quês-
toes mais graves e melindrosas que se prendião aos
interesses do paize do partido; tudo isso augmentou
o numero dos descontentes que condemnavão já ha
muito a redacção do Mercantil. Eu tive oceasião de

reconhecer que esta redacção estava abandonada»
si mesma, ás suas únicas inspirações; o de accordo
com alguns accionislas do Mercantil, fiz a proposta
para tomar eu a direcção da empreza.' j* < I* •

Posso porventura ser culpado de que rne achem
capaz de dirigir um jornal de primeira ordem, e que
confiem em meu caracter, om meu zelo e em minha
dedicação para preferir-me ao Sr. senador Firmino
na redacçãodo órgão do partido conservador? f

Será. culpa .minha ter amigos c parentes ricos,
ou abastados, que, conhecondo minhas inclinaçOes ¦
rrunha vocação e honestidade, me facilitem assim
cs meios pecuniários para col locar-me cm posição
dc ser útil ao meu paiz? ¦¦ ¦>¦ í . -

Posso ser culpado, porque dedico-me ao tra-'
balho quotidiano, coutinuo, laborioso que exige
um jornal como o Diário, afim de lornal-o iule-
ressanle, digno do ser lido e apreciado, e capaz
de conquistar as sympathiaa do todos? S ¦ m •

Entretanto o illustre redactor acha nisto motivo
dc censura | 

'..- ,,.••,..¦
L\-isde os; tempos mais remotos a inveja é npon-

tada não só como vil e baixo sentimento, como
causa de-dainuo para o coração que a'nutre. Praza'
aos còos nâo seja S. Exc. victima desse monstro
infernal, dando-se assim o caso—do feitiço sevoí-
lar contra o feiticeiro I ¦¦ í-J '•• , 

'.'.
•; Se tivesse a felicidade de ser amigo do -elo-

^i.ente senador, eu o aconselharia de empregar me-
liior seu talento e dedicar sua babil penna' a causas
mais nobres do que ai.de querer manchar com a
diffamação a vida dc quem quer que seja. A ma-
ledicencia foi sempre tarefa inglória, principalmen-
tc-ie ò um senador do Império que a emprega para
chegara seus lins. Resta-me a consolação de quo
a idéia de S. Exc. ultimamente se tem tornado
órgão, não do partido que diz representar, mas
dos sçus sentimonms de vingança e ódio contra a.
pessoas dos ministros, a que não trepida até in-
juriar, vai-se,tornando, geral! , , >.: -

E como explicar esta fúria frenética de S. Exc.
contra mim, ¦s.em.altribuir á brilhante posição as»
sumida pelo Diário do fíio na imprensa brazileira?!..'

Nem me serve de escudo a obscuridade em que
vivo, obscuridade ainda mais profunda, comparada
com o brilho deslumbrante da carreira de um ho-
mem, que aos titulos de, liubil escriptor, parla-
mentar eloqüente, estadista corisummado, reúne os.
de desembargador, senador, ele, etc, e poderá
ser para o futuro,conselheiro de estado,: ministro-
de estado e do supremo tribunal de justiça, e até
marquez ! !¦¦•.-.... ¦ - ¦ & .; /¦ • é • . ¦& •-•".;

Fique o Exm. redactor bem tranqüilo a meu
respeito, não ouso entrar em competência com S.'
Ene. não pretendo elevar-me ár> alturas em que se-
acha, e muito menos desalojal-o da brilhante e
lucrativa posição-que oecupano Mercantil; asse-
vero-lhe, sem receio de,ser contestado, que limita-
se minha modesta ambição a mostrar que ainda*
posso prestar seiviçosao partido conservador, e
que se me fosse confiada a direcção do Mercantil,
eu quebraria esse fatal circulo de ferro que o Exm.'
redactor pretende, cada vez mais, estreitar, e. que
jantos males tem feito eahir sobre o partido, que
lhe impõe sacrifícios na-actualidadé, servindo-lho
mesmo de barreira e obstáculo insuperável ás suas
justas e nobres aspirações I i

• Repelirei agora o mesmo que disse em uma
de minhas correspondências para o Jornal da Ba->
hia: Se minha voz' fosse Instante autorisada, se eú
exercesse alguma influencia e algum prestigio juh-
to aos chefes conservadores, èu-aconselharia abs-
tenção Completa de discussão poiiíicana aclualk
díide, harmonia entre homen.rdjs,tinctos de m,dos
os partidos, concessões compaliveis com adigni-
dade e com os principiospoliliçosquc professamos;-
—e ajunlaria ainda, substituição do aclual?redac-
tor do Mercantil, por outro que não seja.ão eru-
dito, que náo tenha tanto fmo, me.mo que não
seja senador, mas que seja capaz de consolidar o-
jornal e angariar-lhe sVinpalb.as; aceitar todas
as adhesões uleis, procurar mesmo estabelecer um-
accordo com cidadãos altamente recommendaveis
como são Zacarias, Paranaguá, Dantas, Affonso
Celso e os demais ministros, Oltonis* e outras èmi-
nencias líberass.

Nisto está a chave que ha de abrir as portas
do poder, nessa concordância está a melhor prova
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de aptidão do partido conservador, de seu tino
político, dc seu patriotismo, e de que acompanha
o progresso da epocha, esquecendo os ódios e re-
sentimentos pessones de 4848, e ostentando-se tão
liberal como 6 a constituição do Império, como
é o soberano, como é o paiz inteiro.

O Exm. redactor me tem condusido mais lon-
ge do que esperava, o já que me resolvi a res-
ponder lhe iima vez, quero aproveitar a opportu-
nidade pára dizer alguma cousa mais.

E' esta á terceira vez que tomo a direcção do
Diário, e nesta como nas duas primeiras, tive
por auxiliares os nomes mais disliuctos do commer-
cio do Rio de Janeiro. Nenhum homem politico
concorreu para o compra do Diário em 1854, em
•1858, e agora. Não devo favores nem protecção
ac partido conservador; fui-lhe sempre leal o de-
d içado, trabalhei na imprensa com seus chefes e
cscríplores mais disliuctos; mas o íustenlamento
dos jornaes que lenho publicado, é somente devi-
do a meus amigos e parentes. Poderia citar nomes
próprios que são respeitados no commercio e na
industria; não o faço agora, mas comprometlo-me
a isso, se íor provocado. lEntão vér-se-ha, a que
sempre devi a minha posição lio Diário ; vôr-se-
ba igualmente qüe da mesma maneira porque ob-
tive 50:000^000 porá a primeira compra etTectuada
cm 4S54, que obtive 420:000 #000 para a se-
gunda compra em I8&S, consegui obter actualmente
100:000§ 000 para a compra do Diário e do Mer-
cantil.

i j. ,Minha posição actual na política é a mesmissi-
ma que ièiii sido, c repilo ainda uma vez que
como conservador pertenço ao número daquelles
que procuram acompanhar os progressos do século,
aceitando o concurso de todos os homens illua-
Irados e prestigiosos; c nâo repellindo estadistas
prestimosos, somente pore-ue são ministros, quando
estes cavalheiros teaíüma reputação feita no paiz,
e tôm servidos relevantes 1

O Exm. redactor do Mercantil levou a sua er-
ronibilidade contra o Diário a ponto dé procurar
devassar dos actos de minha vida privada, dos seri-
li mentos dc mèü coração i Não séi mesmo como
não leve a vèlleidádé de prohibir-me que eu preze
minha família, <jue adore meus filhos I S. Exe.
achou que era tim grande crime ser eü amigo de
um ou de mais de üm ministro ! Condemnou mi-
nhas relações péssoaes, e caliimniou-me è ao Sr.
ministro da agricultura, dando como provada á
existência de um pado entre nós para servir o
ministério actual. O Sr. senador Firmino crê que
eu, sendo homem politico, devo ser talhado pelo
seu molde c organisado pelo seu systema; que
nào devo, pois, ter coração para viver somente
de calculo, de tricas e de interesses. Devo ^asse-
verar que antes de tudo sju grato áquelles qüe
me têm1 honrado com a sua aniisadè desde longos
annos, e que me tèm distinguido sempre.

E' essè o motivo porque venero e acato esse
vulto heróico que lá no Paragüay sustenta e de-
fende a honra brasileira, o invicto Sr. marqüez de
Caxias, a' quéni dedico uma aíteição filial.

Foi elle um dos amigos que me estendeu a
mão cm momentos aziagos de minha existência.
Razões indenticas me levam a acatar amigos como
o venerando Sr. visconde de Sapucahy, conselhei-
ro dTstado Silva Paranhns, senador Cândido $or-
ges; motivos quasi iguaes me prendem ao Exm.
Sr. conselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas,
cuja amizade data desde o tempo em que S. Exe.
e eu militàvamos sob a mesma bandeira, e qué
me deu inequívocas provas da mais sincera ami-
zade, quando eu me achava ausente de meu paiz,
quasi proscripto, e talvez sem os necessários re-
cursos para viver; e isto quando S. Exe. não era,
ministro d'Esláüo!

Se o Sr. senador Firmino è/como eu acredito»
um magistrado honrado e um politico virtuoso, por-
que não ha de julgar qué os ministros, como esses
que ahi estão, não hão de ser igualmente honrados
e virtuosos? Porque lhes ha de votar tanto rancor,
até considerai-os prevariacadores, corno o fez com
o Sr. conselheiro AfTonso Celso, caracter distinetis-
simo; corno o fez com o Sr. conselheiro Danlas,
como o faz, todos os dias-com o Sr. conselheiro

Zacarias, que, como homem de estado, muita gen-
te lho acha o defeito de não saber servir os seus
amigos politicos áquelles que o ajudam a manter-
se na posição que se acha; como, finalmente, fez
com os Srs. Òttonis, nomes honradíssimos, carac-
teres virtuosos, procuravam lucüpletar-sé com os
dinlieiros públicos)

O Exm. redactor convença-se de uma verdade,
o'paiz rcpelle a sua politica barbara e exclusivis-
ta; o partido conservador comprometle seus in-
terésses e sua reorganisação, continuando a tolerar
na imprensa tim órgão como S. F.xc,;, os sócios
do Mercantil, em sua maioria, condemriam seus
excessos e desejam qiie S. F,\c. seja substituído.
Ginvenca-se o Sr. senador Firmino que se reunir
o grêmio conservador cm numero sufiiclente para
deliberar, íia de encontrai* a confirmação do que
eü aqui digo, e que se não chegou a reun.il-n,
fazcndo-lhe convite para isso, será porque áquelles
que o condeinnain em particular, não querem fa-
zer-lhe a aílronla, publica, e então deixarão de
comparecer á reunião.

Limito-me a .esta exposição, que vai longa, ,e
Analisarei rogando ao Sr. senador Firmino que
esmerilhe bem a minha vida publica e particular,
que indague em todas as repartições publicas se
a empreza do Diário tem pacto com o ministério,
e sé eu peço aos Srs. ministros outros favores que
não sejam ós dc retribúir-me a delicadeza e aflec-
tuosidadecom que os,trato, e traga para o publico
tudo quanto não so S. Exe. souber, mas tamDom
áquelles (Júe vivem da calumnia e do ódio, e que»
cegos pela inveja, não comprehendem como um
homem que é llonesto é trabalhador pó le achar
quem lhe confie 400:000$ para comprar o Dt«-
rio e o Mercantil.

Termiuando, direi a S. Exe. que continuarei a
procurar conquistar sympalhias para o Diário, a
a tornal-o tão interessante quanto fòr compatível
com os meus recursos intellecluaes e pecuniários,
embora os Cains pretendam soggerir-me difficul-
dades de todo a espécie c cre*ir-mc embaraços, que'
Cílpero em Deus, vencerei com toda a energia, dig-
nidade e independência.

Luiz Antônio Navarro de Ánmaüê;

ííio, 46 de dezembro de 4867.

ANNUNCIOS.

THEATRO
'i

A' chando-se de passagem n'esta capitai os ar-
tistas Ccsar de Lacerda, primeiro áctor-comedianlc
do Theatro Nonrtal Portuguez, e sua mulher D.
Carolina Falco, ex-contralto do theatro Lyrico do
Rio de Janeiro e primeira actnz-cantôra dos lhea-
tfos do Sul do Império, resolveram, certos da be-
nevoíencia e hospitalidade do ('Ilustrado publico
Cearense, dar dois ou trez concertos lyrico-drama-
ticos no theatro d'esla capital, sendo o primeiro
uo

Domingo 1$ de Janeiro»

4. • PARTE.
¦. '. .. .»¦ -i i . - * v-'

A comédia em I aclò, paraphrase do illustre
acadêmico Pernambucano o Sr. Guimarães Júnior,
ornada dc muitos números de musica escripta ex-
pressamente pelo talentoso, maestro Colas, intitu-
lada

\ l. '.';•. H'il ' >'i1.'". . .»'

2.a PARTE.

A grande walsa-concerto do Maestro Arditti,
cantada em italiano por Mma. Faíco,

\J UL/ltIV.

3.* PAUTE.

A comedia em 1 acto do ropertorio do Theatrí)
Normal Portuguez, (terminando com uma walsa-
bolero escripta pelo maestro Amat)

UM SUJEITO B UMA SENHORA*
4a. PAfeTÉ

A comedia em -í acto, imitação do Sr. C. dé
Lacerda, intitulada

a» sii»liil;:;^v

ornada de muitas peças de musica extrahidas das
operas-Lucia, provador, Machbel, Travioio, Baile
de Mascaras, Chançon d'Exilic, etc dc.

Í*riíaeiíè5ará ás 8 hora A.

,, .Os bilhetes aclulu-se a venda cm casa do SH
Bernardo Antônio de Moraes.:

O
RcVista Commercial:

1." serie.
. •. Publicação semana! para os vapores do Norlc

Sul e interior. , .
Comtem os preços correntes, revista do merca-

do, câmbios, metaes, accues, manifestos, entradas
e sabidas de navios, e surtos no porto, , ....

u A pontualidade c exactidão será rigorosamente
cumprida. . -,• , ,

Para esta ütil c desejada publicação (pie será
feita em; papel paquete-—: :.

Recebem-se assignaturas n'esta .lypographia.

, Preços. •
Assignatura. de 42 números ( 3 mezes)

a 40 exemplares ...... 4^00(í
Idem de 42 números ( 3 mezes J a 5 exempla-

ms.) '.

A: vulsos . .
•

o

. 5® 000
80

n O >rao«sce$ç£a ws, pa-
ra libertar, (íè qualquer cor,
de í8 ã 35 annos, que sejão
sadios, e coiii tòçlòs os deh»
tes; paga-sepormelhorpre^
ço, nò ekcriptorío (leMaiio»
ei Antônio da Roclia jfuni-
or* Irmãos, ita rnà Fot-
moza,n. 7^*

HECUMMENTO «0
SE LLO NOTADO

POR

¦José Qiiirino de Góes*
'ti li

V escripturarjío da alfândega do Maranhio,
c natural da villa do Pamaguá na pro-

vincia do Piauhy.
. •¦. . 

"'¦'., .;t','a ¦• 
I

Trabalho muito utii ao commercio, empregados
públicos," tabòllifles," escrivães, juizes, colléctorès,
èlc. porque, alem de éò-tarem reunidas todaçr.sdb" {*¦
posições concernentesaosello do pape', acham-se
collocadag convenientemente hpiás de ccm notas, de
sprte que facilmente p.ide obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em, 3 partes : 4aC(.m-
tem o lteg;. de 26 de deiembro de 4860, e nulas; a
24o Dec. de 45 de agosto dç 4865 e Insl. de 14 da
fevereiro de, 4862; a 5a todas as ordens e a\isoe
que dizem respeito, desde a publicação do mencios
nado Reg. atè 50 de junho de 4S65.

Acha-se a venda nesta Typ. a 4:000 o volume.

Ceaiú.— Typ. de O.Gojíás—rüaFohmozas. 89
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